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2. APRESENTAÇÃO	
 
 

Este documento pretende compartilhar com a comunidade universitária e a sociedade, de forma 

detalhada, o Plano Diretor para a gestão da Faculdade de Ciências e Tecnologia, no período de 2020 a 2024. 

O documento busca registrar as diretrizes, metas e objetivos que deverão nortear as atividades de ensino, 

extensão e pesquisa da FCT nos próximos anos. Além disso, em função da construção do Câmpus 

Aparecida de Goiânia, busca-se detalhar o processo de instauração das suas estruturas físicas, 

organizacionais e patrimoniais. 

A estrutura deste Plano Diretor se inicia sob um breve contexto histórico das gestões anteriores, 

desde a inauguração da Faculdade. Em seguida, procura-se detalhar a atual estrutura da FCT e seu quadro 

organizacional, e, nessa oportunidade, revelar o cenário que a atual Direção, composta pelos professores 

Júlio Cesar Valandro Soares e Paulo Henrique Cirino Araújo, assumiu. 

Em seguida, após um processo de reflexão junto às Coordenações da FCT, elaborou-se metas, 

objetivos e estratégias para as atividades desenvolvidas na FCT, sua gestão física e financeira, bem como 

para a conclusão do Novo Câmpus. Menciona-se que o início da atual gestão foi marcado por uma pandemia 

mundial, e, até o presente momento, todo o trabalho da Unidade Acadêmica, seja ele de ensino ou pesquisa, 

encontra-se em caráter remoto. 

Esse documento pretende, futuramente, conter novas seções com os seguintes conteúdos: 

• o processo de avaliação e autoavaliação da FCT, sob a perspectiva discente, dos servidores docentes 

e técnicos administrativos; 

• o resumo do planejamento anual da Unidade Acadêmica; 

• os resultados detalhados desta gestão e os seus principais impactos institucionais, e; 

• os apontamentos futuros para a gestão 2025 a 2029. 
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3. A	GESTÃO	2012-2019	

3.1. Histórico	e	Informações	Gerais	
 

Este documento inicia ilustrando um relato histórico breve da Câmpus Aparecida de Goiânia (CAP) 

da UFG, assim como da própria Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), à medida que essas histórias 

se entrelaçam nesse período inicial de suas trajetórias. Posteriormente o texto apresenta um conjunto de 

referenciais acerca da gestão da FCT relativas à atual gestão da FCT. 

O Câmpus de Aparecida de Goiânia (CAP), da Universidade Federal de Goiás (UFG), foi criado no 

dia 02 de maio de 2012, a partir da pactuação firmada entre a UFG e a Diretoria de Desenvolvimento da 

Rede de Instituições de Ensino Superior (IFES), do Ministério da Educação. A pactuação acordada 

estabeleceu inicialmente que os cursos a serem ofertados nessa unidade seriam: Engenharia Química, 

Engenharia de Produção, Engenharia de Materiais, Engenharia de Transportes e Geologia. Essa perspectiva 

de viabilização da universidade federal significou para a sociedade aparecidense e regional uma 

oportunidade de formação profissional e intelectual em uma instituição pública, gratuita e de qualidade. Foi 

um marco na história do município. Posteriormente, a Engenharia Química, curso já existente na UFG e 

que migraria para o CAP, desistiu da mudança e permaneceu no Câmpus Samambaia da UFG. 

Sendo assim, a criação do CAP UFG se deu a partir da perspectiva de criar uma rede articulada de 

ensino superior com ensino técnico, com IFG e Senai, para assim capacitar e formar pessoas do município 

para que pudessem suprir as demandas das empresas já estabelecidas e as que viriam a se estabelecer nos 

polos industriais da cidade. 

Em agosto de 2014 o CAP UFG iniciou suas atividades de forma efetiva a partir da criação do curso 

de Engenharia de Produção, sendo que já no primeiro semestre de 2015 passou a oferecer dois novos cursos 

de graduação, Engenharia de Transportes e Geologia. No âmbito da estrutura da UFG o CAP instituiu, em 

2015, a Unidade Acadêmica Especial de Ciências e Tecnologia (UAEC&T). Ainda em 2015 o CAP recebeu 

o Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública (PROFIAP) a partir de uma deliberação 

do Conselho Universitário da UFG (CONSUNI), em 29/05/2015, de modo que com esse novo portfólio de 

cursos, três graduações e um mestrado, a UAEC&T poderia ser convertida em unidade acadêmica, segundo 

o Estatuto da UFG. Tal pleito foi solicitado à Reitoria da época, que atendeu prontamente essa solicitação, 

sendo que esta pauta foi submetida ao CONSUNI UFG em 27/11/2015. Após apreciação, o CONSUNI 

deliberou positivamente pela aprovação de mais uma unidade acadêmica no contexto da UFG, surgindo 

então, ainda em 2015, a Faculdade de Ciências e Tecnologia, a FCT.  
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Desta maneira, o CAP, agora abrigando a FCT, passou contar com uma Direção e com um Conselho 

Diretor (CD), já devidamente regulamentado a partir de uma resolução aprovada pelo próprio CD, e que 

assume o status de órgão deliberativo máximo dessa unidade acadêmica. 

As instalações definitivas do CAP/UFG estão em curso. A primeira edificação, já concluída, conta 

com seis pavimentos e cerca de 7400m² de área construída. A migração das instalações atuais para a nova 

estrutura deverá ocorrer em 2021, possivelmente a partir do segundo semestre. O novo câmpus em 

construção está situado na região leste da cidade de Aparecida de Goiânia, em um terreno de 500.000m², 

doado à UFG por dois empresários da região. 

Quando do início efetivo do CAP/UFG, em 2014, inicia-se também um processo de restrição de 

recursos no âmbito do ensino superior público brasileiro, após anos de políticas públicas que permitiram 

uma expansão importante da educação superior no Brasil. Essa limitação de recursos supracitada não 

somente permaneceu até os dias atuais (janeiro 2021), assim como se aprofundou. Não obstante, o 

CAP/UFG, que hoje abriga a FCT, trilhou uma trajetória de crescimento relativamente expressivo e tem se 

consolidado enquanto o campus mais jovem da Regional Goiânia da UFG, conforme referido nos 

parágrafos anteriores. Os números atuais (janeiro 2020) corroboram essa trajetória, números esses 

ilustrados nos Quadros 1 e 2 a seguir: 

Quadro 1 – Equipe de docentes, de técnicos e de apoio da FCT 

Categoria  Quantidade 

Docentes 57 

Servidores públicos federais: técnicos administrativos, técnicos de laboratórios 26 

Servidores públicos cedidos pela Prefeitura de Aparecida e terceirizada UFG 8 

TOTAL  91 
Fonte: Arquivos FCT (2019) 

Quadro 2 – Quantitativo de discentes de graduação e de pós graduação da FCT 

Categoria  Quantidade 

Engenharia de Produção 206 

Engenharia de Transportes  155 

Geologia 159 

Programa de Mestrado Profissional em Engenharia de Produção (PPGEP) 30 

Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública (PROFIAP) 15 

TOTAL  565 
Fonte: Arquivos FCT (2019) 
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Na esteira desse crescimento quantitativo do CAP UFG, o qual se materializa pela unidade 

acadêmica FCT, a gestão da mesma foi incorporando estruturas organizacionais e funcionais, assim como 

as respectivas resoluções que regulamentam tais estruturas. Nesta perspectiva cabe referir a Coordenação 

Administrativa (COAD), a Secretaria dos Cursos de Graduação, Pesquisa, da Extensão e das Monitorias, o 

Departamento Técnico (DETEC) e a Assessoria de Comunicação FCT (ASCOM FCT). A própria resolução 

referente à estrutura e funcionalidade do Conselho Diretor da FCT foi criada e aprovada. A Figura 1 a 

seguir ilustra a atual estrututura organizacional, administrativa e acadêmica da FCT: 
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Figura 1 – Estrutura Organizacional, Administrativa e Acadêmica da FCT 

 
Fonte: Arquivos FCT (2019) 
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Como complemento desse relato da breve história do CAP/FCT/UFG não se pode deixar 

de registrar a preocupação permanente quanto ao processo de institucionalização deste câmpus, 

seja no âmbito interno da própria UFG, seja na comunidade externa. Ou seja, fez-se 

absolutamente necessário o processo de construção de relações institucionais, seja com a 

própria Reitoria da UFG, com outras unidades acadêmicas e órgãos da UFG, com a Prefeitura 

Municipal de Aparecida de Goiânia, com a Universidade Estadual de Goiás (UEG), com o 

Instituto Federal de Goiás (IFG), com o setor produtivo empresarial e com a sociedade civil 

como um todo. Esse processo se intensificou a partir da criação da ASCOM FCT e com o 

próprio processo de consolidação e crescimento do CAP/FCT.  

O crescimento expressivo, em termos de cursos, estudantes, técnicos, pessoal de apoio 

e docentes, percebido desde o início do CAP gerou, naturalmente, um conjunto de demandas e 

necessidades, em especial quanto a espaços físicos, mobiliário, computadores, infraestrutura 

laboratorial, entre outras. A viabilização dessas estruturas, assim como o atendimento dessas 

demandas, foi objeto de constantes preocupações por parte da Direção da FCT. Também na 

esteira e paralelamente a essas preocupações, fez-se necessário o acompanhamento da obra do 

novo câmpus. 

Por fim, a FCT deve ter no seu horizonte de curto prazo a criação de condições para 

ofertar o quarto curso de graduação, a Engenharia de Materiais, conforme reza na Pactuação já 

referida. Porém, um contingente de vagas docentes previstas na respectiva Pactuação não foi 

repassado à FCT/UFG, especialmente 20 vagas que deveriam ter sido repassadas em 2015. 

Frente a esta situação, a implementação da Engenharia de Materiais está enfrentando 

dificuldades enquanto condições mínimas de oferta. Diante dessa demanda e cenário, a Direção 

da FCT, assim como a comissão responsável pelos trabalhos de viabilização do respectivo 

curso, vêm buscando lograr vagas docentes, assim como recursos, no âmbito institucional. 

Inobstante, entende-se que a FCT e o grupo de trabalho que articula a oferta do curso devem 

estabelecer junto à Reitoria da UFG um plano de implementação que seja factível quanto à 

oferta do curso de Engenharia de Materiais. 

Feitas estas considerações, a seguir sugue um conjunto de proposições e intenções 

inerentes a esse Plano de Gestão 2020-2024. Nesta linha de pensamento, as proposições e 

intenções atrelam-se às seguintes dimensões: 1. Ensino de Graduação; 2. Pós-graduação e 
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pesquisa; 3. Extensão; 4. Desenvolvimento de Pessoas, e; 5. Infraestrutura e Segurança. 

 

4. A	GESTÃO	2020-2024	
 
 Em 1 de abril de 2020, por designação da Reitoria da Universidade Federal de Goiás, 

os professores Júlio Cesar Valandro Soares (Diretor) e Paulo Henrique Cirino Araújo (Vice-

Diretor) assumiram a direção da Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT). Em sequência dos 

trabalhos e atividades desenvolvidas na gestão anterior, a respectiva Direção, com o intuito de 

conduzir os rumos da FCT até 2024, apresenta o seguinte plano de gestão. 

 Em reunião com as Coordenações e, de forma colaborativa, a atual Direção elaborou 

uma sequência de políticas e metas que, não obstante, também evidenciaram os rumos 

propostos para a UFG no Plano Diretor Institucional (PDI – 2018/2022). Além disso, ressalta-

se que este plano de gestão foi confeccionado em meio a um contexto de pandemia mundial, e, 

desde a data da posse desta Direção, todos os trabalhos da Universidade e da FCT têm sido 

desenvolvidos de forma remota. 

 Assim, de forma complementar a este documento, pretende-se, no retorno das atividades 

presenciais, elaborar um sistemático processo de avaliação do ensino, da pesquisa, da extensão 

e das características gerencias da FCT. O propósito deste processo de avaliação é evidenciar as 

principais fragilidades da Faculdade, na ótica tanto dos estudantes quanto dos servidores 

docentes e técnicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

11 

 

4.1. O	Plano	de	Gestão	2020-2024	
 

4.1.1. Missão	da	UFG	
A UFG tem como missão produzir, sistematizar e socializar conhecimentos e 

saberes, formando profissionais e cidadãos comprometidos com o desenvolvimento 

da sociedade. 

 

4.1.2. Missão	da	FCT	
Formar engenheiros e geólogos com visão crítica, científica e humanística, 

comprometidos e adaptáveis às mudanças na sociedade e desenvolver atividades na 

área tecnológica de forma a contribuir para o progresso e o bem-estar da sociedade. 

 

4.1.3. Diretrizes	das	ações	a	serem	desenvolvidas	
Planejamento participativo, colaborativo e convergente com um alinhamento de 

estratégias, esforços e atitudes, visando reforçar a competência acadêmica e o 

compromisso social da FCT, em um ambiente salutar e cooperativo. 

4.1.4. Políticas	
 

4.1.4.1. Política	de	Graduação	
Acompanhar o contexto interno e externo à Faculdade de Ciência e Tecnologia, bem 

como a conjuntura nacional, que possam determinar o processo de ensino-

aprendizagem e o desenvolvimento dos cursos de Engenharias e Geologia, buscando 

o alinhamento com as principais dimensões da política de graduação da UFG. 

• Meta 1 – Promover a revisão dos Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação. 

o Objetivo 1.1 – Desenvolver cursos mais integrados e currículos mais atualizados 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). 

o Objetivo 1.2 – Estimular o debate e o conhecimento de novas formas de ensino 
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e avaliação. 

o Objetivo 1.3 – Promover processos de avaliação do mercado de trabalho, tanto 

na ótica dos empregadores quanto na ótica dos estudantes egressos. 

o Objetivo 1.4 – Ampliar as atividades de integração do ensino com as atividades 

de pesquisa e extensão. 

• Estratégia 1.1 – Sensibilizar o corpo docente para a reestruturação das matrizes 

curriculares, por meio de ciclos de palestras e momentos de planejamento 

didático. 

• Estratégia 1.2 – Desenvolver semanas pedagógicas e o intenso debate sobre 

diferentes domínios de aprendizagem. 

• Estratégia 1.3 – Promover o uso de avaliações da aprendizagem compatíveis com 

as técnicas de ensino-aprendizagem, seguindo as tendências das áreas de 

Engenharias e Geologia. 

• Estratégia 1.4 – Promover o debate sobre a curricularização das atividades de 

extensão, bem como incentivar as suas práticas no conjunto de disciplinas da 

FCT. 

• Estratégia 1.5 – Adaptar a grade de horários das disciplinas, tanto na FCT quanto 

nos outros Câmpus, com a realidade e distância do Câmpus em construção. 

 

• Meta 2 – Elevar a qualidade dos cursos de graduação e suas avaliações no MEC. 

o Objetivo 2.1 – Desenvolver uma rotina de documentos e atividades em prol da 

adequada avaliação proposta pelo MEC. 

o Objetivo 2.2 – Melhorar a infraestrutura para as atividades de ensino-

aprendizagem. 

o Objetivo 2.3 – Desenvolver, junto aos Coordenadores de Estágio, ações factíveis 

para a inserção dos estudantes no mercado de trabalho; 

o Objetivo 2.4 – Promover a divulgação dos resultados de projetos de pesquisa e 
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de extensão com a participação de estudantes de graduação. 

• Estratégia 2.1 – Elaborar tutoriais para auxiliar os Coordenadores de Curso, tanto 

com os indicadores do ENEM quanto ao processo de avaliação do MEC. 

• Estratégia 2.2 – Realizar a manutenção, bem como a evolução, do conjunto de 

aparelhos da Tecnologia da Informação e Comunicação utilizados em salas de 

aula. 

• Estratégia 2.3 – Promover reuniões periódicas entre os Coordenadores de 

Estágio, convidando, sempre que possível, empresas privadas e organismos 

públicos. 

• Estratégia 2.4 – Desenvolver, junto às Coordenações de Pesquisa e Extensão da 

FCT, uma semana de divulgação dos resultados alcançados em projetos de 

pesquisa e extensão. 

• Estratégia 2.5 – Promover o intenso debate entre o corpo de servidores docentes 

e técnicos sobre os resultados revelados nos Relatórios de Avaliação dos Cursos 

pelo MEC e no desempenho alcançado pelos estudantes no ENADE. 

• Estratégia 2.6 – Estimular o corpo de servidores docentes e técnicos na 

apropriação dos resultados da Avaliação Institucional. 

• Estratégia 2.7 – Estimular a captação de recursos financeiros e físicos em prol 

do desenvolvimento da infraestrutura laboratorial dos cursos de graduação 

sediados na FCT. 

 

• Meta 3 – Reconhecer o desempenho acadêmico de excelência. 

o Objetivo 3.1 – Estimular o corpo discente ao desempenho acadêmico de 

excelência. 

o Objetivo 3.2 – Criar mecanismos e incentivos ao desempenho acadêmicos de 

excelência. 

• Estratégia 3.1 – Divulgar nos veículos oficiais os resultados acadêmicos 
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alcançados pelos estudantes matriculados nos cursos de graduação da FCT 

• Estratégia 3.2 – Criar o prêmio de Destaque Acadêmico para os estudantes com 

elevado desempenho nos semestres letivos. 

• Estratégia 3.3 – Estimular os estudantes a participarem de premiações científicas 

e acadêmicas, seja no âmbito nacional e institucional quanto no âmbito 

internacional. 

 

• Meta 4 – Ampliar o ensino de graduação na FCT. 

o Objetivo 4.1 – Instituir o curso de Engenharia de Materiais. 

o Objetivo 4.2 – Incentivar a criação de novos cursos de graduação, em busca da 

ampliação do Câmpus Aparecida de Goiânia. 

• Estratégia 4.1 – Buscar novas vagas para concurso docente e específicos a área 

de Engenharia de Materiais. 

• Estratégia 4.2 – Desenvolver a colaboração docente de outras Unidades 

Acadêmicas em prol das condições mínimas para se iniciar o ensino em 

Engenharia de Materiais. 

• Estratégia 4.3 – Estimular a elaboração de novos Projetos Pedagógicos para 

apreciação do Consuni, buscando, na medida do possível, o progresso da 

graduação no Câmpus Aparecida de Goiânia. 
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4.1.4.2. Política	de	Pós-graduação	e	Pesquisa.	
Incentivar a produção e difusão do conhecimento nas áreas de Engenharias e 

Geologia, bem como intensificar as interações internas e externas à FCT com o 

intuito de desenvolver as atividades de pesquisa, ensino e extensão. 

 

• Meta 5 – Fortalecer os programas de pós-graduação em Engenharia de Produção e 

Administração Pública. 

o Objetivo 5.1 – Elevar o conceito CAPES dos Programas de Pós-Graduação em 

Administração Pública (PROFIAP) e em Engenharia de Produção (PPGEP). 

o Objetivo 5.2 – Elevar o número de artigos publicados em periódicos nacionais e 

internacionais, tanto pelos discentes quanto pelos docentes. 

o Objetivo 5.3 – Incentivar a internacionalização das atividades e dos envolvidos 

nos programas de pós-graduação. 

o Objetivo 5.4 – Desenvolver a interação do corpo discente com pesquisadores de 

alto impacto. 

o Objetivo 5.5 – Desenvolver as atividades científicas e sua divulgação no 

contexto nacional e internacional. 

• Estratégia 5.1 – Desenvolver um regimento para a pós-graduação na FCT. 

• Estratégia 5.2 – Estimular os envolvidos nos Programas de Pós-Graduação ao 

desempenho científico de excelência, seja por meio da criação ou participação 

em redes nacionais ou internacionais de pesquisa. 

• Estratégia 5.3 – Publicar informações sobre oportunidades de participação em 

pesquisas, programas de capacitação ou colaborações em Instituições 

Internacionais de Ensino. 

• Estratégia 5.4 – Estimular a mobilidade internacional, tanto do corpo docente 

quanto do corpo discente. 

• Estratégia 5.5 – Incentivar a participação dos envolvidos em premiações 
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científicas das áreas de Engenharias e Geologia. 

• Estratégia 5.6 – Promover o estímulo a atualização dos conhecimentos e 

contínua formação por parte dos estudantes egressos. 

 

• Meta 6 – Incentivar a criação de novos programas de pós-graduação lato e stricto sensu. 

o Objetivo 6.1 – Propiciar a criação dos Programas de Pós-Graduação em 

Engenharia de Transportes e Geologia. 

o Objetivo 6.2 – Propiciar a criação de Programas de Pós-Graduação em áreas 

científicas inovadoras. 

• Estratégia 6.1 – Estabelecer Comissões Internas para a elaboração de Projetos 

de Programas de Pós-Graduação para as áreas já instituídas na FCT, a 

Engenharia de Transportes e a Geologia. 

• Estratégia 6.2 – Estimular a consolidação do Programa de Mestrado em 

Engenharia de Produção com vistas ao desenvolvimento do Doutorado nesta 

área. 

• Estratégia 6.3 – Garantir o espaço físico necessário e adequado ao 

desenvolvimento de Programas de Pós-Graduação. 

• Estratégia 6.4 – Estimular o debate científico e a criação de Programas de Pós-

Graduação inovadores nas áreas tecnológicas e interdisciplinares.  

• Estratégia 6.5 – Incentivar o debate científico voltado para áreas de pesquisa 

emergenciais, tais como as mudanças climáticas e seus impactos, os efeitos da 

pandemia COVID-19, inteligência artificial, energias renováveis, 

sustentabilidade e dentre outras com viés tecnológico. 

 

• Meta 7 – Desenvolver a produção científica, tecnológica, cultural e artística da FCT. 

o Objetivo 7.1 – Promover a visibilidade da produção científica, tecnológica, 

artística e cultural da FCT. 
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o Objetivo 7.2 – Instaurar periódicos científicos da FCT na UFG. 

o Objetivo 7.3 – Ampliar a Inserção da comunidade acadêmica da FCT nos 

Programas Institucionais de Iniciação Científica e de Iniciação Tecnológica. 

o Objetivo 7.4 – Fortalecer a cultura da ética e da integridade acadêmica nas 

atividades de Pesquisa. 

o Objetivo 7.5 – Estimular ações de qualificação da comunidade acadêmica em 

temas relacionados a pesquisa. 

o Objetivo 7.6 – Ampliar a captação de recursos para pesquisa, inovação e 

transferência de tecnologia. 

o Objetivo 7.7 – Promover a criação de redes nacionais e internacionais de 

pesquisa. 

• Estratégia 7.1 – Implantar um processo administrativo que reúna e publique toda 

a produção científica docente e discente no repositório da UFG, seja de 

Trabalhos de Conclusão de Curso ou dissertações. 

• Estratégia 7.2 – Realizar regularmente seminários com docentes e técnicos da 

FCT com intuito de divulgar os resultados científicos para a comunidade interna 

e externa, bem como identificar possíveis colaborações no âmbito da Unidade. 

• Estratégia 7.3 – Promover a divulgação dos resultados das pesquisas da FCT nos 

canais de comunicação da UFG e nos veículos científicos regionais, nacionais e 

internacionais. 

• Estratégia 7.4 – Identificar eixos de pesquisa comuns realizados na unidade com 

o intuito de estruturar e, consequentemente, formalizar os grupos de pesquisa 

ano diretório do CNPq. 

• Estratégia 7.5 – Promover a criação de periódicos digitais através da Editora da 

UFG, visando a publicação de resultados científicos internos e externos à FCT. 

• Estratégia 7.6 – Realizar palestras e workshops com os discentes da FCT para 

divulgar e valorizar a participação na iniciação Científica. 
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• Estratégia 7.7 - Motivar os docentes para a elaboração de planos de trabalho de 

iniciação Científica e Tecnológica nos prazos estabelecidos pela PRPI. 

• Estratégia 7.8 - Divulgar temas pertinentes à pesquisa e à inovação, 

estabelecendo e fortalecendo o vínculo entre a comunidade universitária e os 

segmentos sociais envolvidos. 

• Estratégia 7.9 - Elaborar tutoriais e fluxogramas com intuito de sanar dúvidas 

sobre apreciações de projetos de pesquisa e suas renovações no Conselho Diretor 

e no Comitê de Ética da UFG. 

• Estratégia 7.10 – Promover capacitações para discentes e docentes sobre redação 

científica e língua estrangeira. 

• Estratégia 7.11 – Divulgar regularmente os editais de fomento à pesquisa 

disponíveis e que façam interface com as áreas da FCT. 

• Estratégia 7.12 – Promover e criar redes de colaboração em pesquisas 

multidisciplinares e transversais, por meio da criação de convênios com outras 

Faculdades e Instituições de Ensino. 

 

4.1.4.3. Política	de	Extensão.	
Estreitar a relação da Faculdade de Ciências e Tecnologia e a sociedade, 

especialmente a aparecidense, com o intuito de cumprir seu papel educativo e 

transformador. 

 

• Meta 8 – Desenvolver os projetos e as ações de extensão executados pela FCT. 

o Objetivo 8.1 – Estreitar as relações entre a FCT e os setores externos. 

o Objetivo 8.2 – Promover o financiamento dos projetos e atividades de extensão. 

o Objetivo 8.3 – Desenvolver a visibilidade e a importância da Extensão na 

Comunidade Acadêmica da FCT. 

o Objetivo 8.4 – Desenvolver a curricularização da extensão nos cursos de 
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graduação da FCT. 

o Objetivo 8.5 – Estimular a divulgação dos resultados alcançados pelos projetos 

e ações de extensão. 

o Objetivo 8.6 – Promover a articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

• Estratégia 8.1 – Fortalecer a divulgação das ações que já estão sendo realizadas 

pelos servidores docentes e técnicos da FCT. 

• Estratégia 8.2 – Estabelecer atividades contínuas de incentivo à pratica de 

extensão, especialmente junto aos servidores docentes e técnicos ingressos 

recentemente na FCT. 

• Estratégia 8.3 – Incentivar novas parcerias com as secretarias municipais de 

Goiânia e Aparecida de Goiânia. 

• Estratégia 8.4 – Promover ações de extensão que envolvam a comunidade do 

entorno do Câmpus UFG – Aparecida de Goiânia, cujo o foco seja a educação, 

a transferência de tecnologia e a formação continuada. 

• Estratégia 8.5 – Incentivar as atividades de extensão que valorizem os direitos 

humanos, o trabalho qualificado e a divulgação da UFG junto à sociedade. 

• Estratégia 8.6 – Incentivar atividades que contribuam para mudanças na 

realidade de jovens das periferias, mulheres e pessoas desempregadas. 

• Estratégia 8.7 – Promover projetos e ações de extensão que se apresentem como 

parecerias com o setor privado. 

• Estratégia 8.8 – Criar o pacto pela transferência de tecnologia, por meio de 

projetos de extensão para escolas públicas e localizadas no município de 

Aparecida de Goiânia. 

• Estratégia 8.9 – Divulgar editais de fomento à extensão no país, especialmente 

àqueles destinados aos grupos vulneráveis e à educação. 

• Estratégia 8.10 – Reestruturar as competências da CAEX para que os integrantes 

se comprometam com a busca e a divulgação de editais na FCT. 
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• Estratégia 8.11 – Divulgar e ampliar os conceitos e as diretrizes da Política 

Nacional de Extensão junto à comunidade da FCT/UFG. 

• Estratégia 8.12 – Promover a criação de grupos de extensão nos moldes dos 

grupos de pesquisa, com o intuito de que toda pesquisa gere uma ação de 

extensão. 

• Estratégia 8.13 – Designar um grupo de trabalho para acompanhar a 

curricularização da extensão nos cursos da FCT. 

 

4.1.4.4. 	Política	de	Desenvolvimento	Pessoal.	
Conhecer os talentos e as habilidades pessoais, bem como suas necessidades de 

aprimoramento e desenvolvimento, com a finalidade de exercer adequadamente as 

atividades do serviço público. Evidenciar a relevância do trabalho colaborativo e as 

habilidades essenciais para o relacionamento humano e social, transformando, 

fundamentalmente, o ambiente de trabalho na FCT mais dinâmico e salutar. 

• Meta 9 – Estimular o autodesenvolvimento e intensificar as atividades capacitação. 

o Objetivo 9.1 – Reconhecer a importância em servir o público. 

o Objetivo 9.2 – Aperfeiçoar e valorizar o trabalho desenvolvido. 

o Objetivo 9.3 – Desenvolver o ambiente de trabalho, em busca de saúde laboral 

e auto realização. 

o Objetivo 9.4 – Desenvolver atividades coletivas e colaborativas. 

o Objetivo 9.5 – Estimular e potencializar o plano de carreira individual de cada 

servidor. 

o Objetivo 9.6 – Promover a adequada relação entre os servidores docentes e 

técnicos. 

• Estratégia 9.1 – Promover ações de capacitação dos servidores, de acordo com 

o plano de necessidades de treinamento da Unidade Acadêmica. 

• Estratégia 9.2 – Incentivar a participação em programas de qualificação 
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profissional. 

• Estratégia 9.3 – Valorizar o trabalho realizado pelas Comissões e suas 

designações. 

• Estratégia 9.4 – Valorizar as atividades sociais como forma de integração. 

• Estratégia 9.5 – Implementar projetos culturais em espaços de convivência, 

valorizando apresentações teatrais, musicais e de interação estudantil com os 

servidores da Unidade Acadêmica. 

• Estratégia 9.6 – Comemorar datas importantes, tais como o aniversário da 

Unidade Acadêmica, os seus jubileus e as datas magnas da Universidade. 

• Estratégia 9.7 – Desenvolver atividades voltadas para a saúde no trabalho, 

mediadas e coordenadas por pessoal capacitado. 

4.1.4.5.  Política de Gestão e Processos Gerenciais. 

As ações gerenciais pretendem, a princípio, reconhecer que as pessoas são o maior 

ativo no contexto acadêmico da FCT, e, portanto, merecem um olhar especial 

enquanto plano de gestão. Nesse contexto, o desenvolvimento dos processos de 

gestão será importante e, em especial à realidade do Novo Câmpus. Esse processo 

dará prosseguimento, cada vez mais, ao desenvolvimento de atribuições e 

responsabilidades claras e exequíveis, e, certamente, promover a racionalização dos 

fluxos operacionais e administrativos. 

 

• Meta 10 – Desenvolver os processos organizacionais e administrativos da FCT 

o Objetivo 10.1 – Buscar mais celeridade e eficiência no atendimento às demandas 

internas. 

o Objetivo 10.2 – Realizar ajustes na estrutura administrativa e organizacional. 

o Objetivo 10.3 – Incrementar ajustes e melhorias na atuação da Comissão de 

Avaliação Docente (CAD). 

o Objetivo 10.4 – Aprimorar os procedimentos de avaliação do desempenho e 
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produtividade dos servidores docentes e técnicos. 

o Objetivo 10.5 – Implementar a cultura de um “Câmpus Sustentável”. 

o Objetivo 10.6 – Divulgar, solicitar e receber informações dos diversos setores 

da Faculdade, da UFG e de outros organismos. 

o Objetivo 10.7 – Promover a autoavaliação dos servidores docentes e ténicos. 

o Objetivo 10.8 – Aprimorar os instrumentos de planejamento anual da Faculdade 

de Ciências e Tecnologia. 

• Estratégia 10.1 – Promover, junto a Direção e Coordenações da FCT, eventos, 

fóruns de discussão e palestras sobre a valorização pessoal e desenvolvimento 

de competências atitudinais. 

• Estratégia 10.2 – Fortalecer a institucionalização da Unidade Acadêmica, 

elevando o sentimento de pertencimento na FCT e na UFG. 

• Estratégia 10.3 – Promover respostas claras e assertivas às reclamações, 

denúncias, elogios e sugestões reportados a Direção pela Ouvidoria da UFG. 

• Estratégia 10.4 – Elevar o número de representantes docentes, de servidores 

ténicos e discentes em instancias colegiadas da UFG. 

• Estratégia 10.5 – Protagonizar eventos institucionais no contexto da FCT e 

Câmpus Aparecida de Goiânia, além de avaliar possibilidades de sediar 

estruturas institucionais na própria FCT. 

• Estratégia 10.6 – Aprimorar os critérios para afastamentos de docentes, bem 

como estruturar o cronograma de afastamentos e, nesse propósito, alinhar as 

práticas da FCT às resoluções institucionais. 

• Estratégia 10.7 – Aprimorar os critérios de qualificação e capacitação dos 

servidores técnicos, observando as resoluções e práticas instituídas na 

Universidade. 

• Estratégia 10.8 – Fomentar e incentivar sistematicamente a ideia e a cultura da 

sustentabilidade no Câmpus. 
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• Estratégia 10.9 – Valorizar e promover projetos de arborização, paisagismo, 

ajardinamento, entre outras ações alinhadas com a sustentabilidade. 

• Estratégia 10.10 – Desenvolver, eventualmente, um aplicativo que se configure 

como um instrumento de gestão versátil e funcional. 

• Estratégia 10.11 – Aproximar a atuação da Vice-Direção às Coordenações de 

Graduação, com atividades didáticas e rotinas internas. Enquanto isso, a Direção 

fortalece seu papel de representação e articulação junto a sociedade. 

• Estratégia 10.12 – Promover continuamente estratégias de aprimoramento dos 

serviços de atendimento ao público interno e externo à FCT. 

• Estratégia 10.13 – Consolidar e aprimorar ações que propiciem um ambiente de 

trabalho limpo, higiênico e com espaços físicos organizados. 

• Estratégia 10.14 – Ofertar cursos de curta-duração para docentes, em especial, 

para aqueles que se encontram em estágio probatório. Esses cursos poderão 

abranger a utilização da Plataforma SEI e as resoluções da UFG. 

• Estratégia 10.15 – Implementar treinamento necessário a dois ou três servidores 

técnicos, com a finalidade de que a CAD tenha o suporte necessário em 

circunstancias de férias e licença dos funcionários. 

 

4.1.4.5. Política	para	infraestrutura	física	e	segurança.	
 

 Em relação a estas dimensões, em especial relativa à “segurança”, como princípio geral 

deve-se ressaltar a ideia de fortalecer o papel da Comissão de Segurança Pessoal e Patrimonial 

da FCT e sua relação com a Secretaria de Segurança e Direitos Humanos da UFG, assim com 

fortalecer as relações com a Segurança Pública do Estado de Goiás e com a Guarda Municipal 

de Aparecida de Goiânia.  

 Quanto à dimensão “infraestrutura”, em especial no âmbito do novo Câmpus, há, 

claramente, um conjunto de demandas importantes. Neste sentido, a proposta de forma geral, 

entre outras possíveis iniciativas, é articular junto à Reitoria da UFG uma política institucional 
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que coloque o Câmpus Aparecida de Goiânia no rol de prioridades institucionais em termos de 

investimentos e alocação de recursos, não desconhecendo, de outra parte, as políticas públicas 

em curso do Governo Federal, as quais impõem restrições orçamentárias severas à UFG. 

 

• Meta 11 – Dotar a Faculdade de Ciências e Tecnologia de infraestrutura propícia para a 

execução de atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

o Objetivo 11.1 – Estruturar um cronograma físico-financeiro de implementação 

de infraestrutura laboratorial, considerando as prioridades inerentes às 

demandas internas dos cursos de Engenharias e Geologia. 

o Objetivo 11.2 – Estruturar um cronograma físico-financeiro para implementação 

de infraestrutura administrativa acadêmica. 

o Objetivo 11.3 – Prever, priorizar e efetivar as novas obras de infraestrutura e 

edificação do Novo Câmpus. 

o Objetivo 11.4 – Fomentar e estabelecer a captação de recursos na FCT, nas suas 

mais variadas dimensões. 

o Objetivo 11.5 – Efetivar a ocupação do Novo Câmpus de forma funcional e 

previamente acordada com as Coordenações de cada Curso. 

• Estratégia 11.1 – Elaborar uma espécie de cadernos de encargos e memorial 

descritivo de todos os espaços laboratoriais, de forma a identificar os 

equipamentos e catalogar o patrimônio da FCT. 

• Estratégia 11.2 – Elaborar um programa de implementação dos laboratórios, 

considerando uma priorização a partir de critérios inerentes às demandas e 

particularidades de cada laboratório. 

• Estratégia 11.3 – Promover a captação de recursos nas mais distintas fontes, seja 

por meio da UFG, de projetos de pesquisa e inovação, emendas parlamentares, 

acordos de cooperação com empresas privadas e organismos públicos. 

• Estratégia 11.4 – Produzir uma espécie de cadernos de encargos para descrever 
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os espaços administrativos e acadêmicos (salas de aulas, auditórios, salas de 

reuniões, salas de coordenações e espaços estudantis).  

• Estratégia 11.5 – Elaborar a identificação dos equipamentos e mobiliários 

pertencentes aos espaços administrativos e acadêmicos da FCT. 

• Estratégia 11.6 – Construir um programa de implementação dos espaços 

supracitados, considerando a organização e racionalização dos processos de 

implementação. 

• Estratégia 11.7 – Fortalecer o papel do GTAPA no sentido de articular e propor 

um Plano Diretor do Câmpus Aparecida de Goiânia, que, em sua essência, 

considere o horizonte de dez anos. 

• Estratégia 11.8 – Prever um Plano Diretor para o Câmpus Aparecida de Goiânia, 

considerando a expectativa e ordenamento temporal de novas edificações e 

estruturas físicas. 

• Estratégia 11.9 – Captar recursos que viabilizem a efetivação do Restaurante 

Universitário e de um Centro Laboratorial. 

• Estratégia 11.10 – Fortalecer o papel do Grupo de Trabalho de Captação de 

Projetos e de Recursos (GTCPR), enquanto catalizador para a busca de recursos 

nas mais distintas fontes. 

• Estratégia 11.11 – Criar condições para suportar a execução de projetos 

eventualmente captados, seja em termos de estrutura física e laboratorial, seja 

em termos de pessoal de apoio ou de outras naturezas. 

 

• Meta 12 – Desenvolver um Plano de Segurança Pessoal e Patrimonial para o Novo 

Câmpus. 

o Objetivo 12.1 – Estabelecer e implementar um processo sistêmico e operacional 

de segurança no Câmpus. 

o Objetivo 12.2 – Contemplar as dimensões patrimonial e pessoal no Plano de 
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Segurança. 

o Objetivo 12.3 – Promover um clima e a sensação de segurança na FCT. 

• Estratégia 12.1 – Manter guarda armada 24 horas por dia no contexto do Câmpus 

Aparecida de Goiânia. 

• Estratégia 12.2 – Manter a comunicação da guarda armada com a Secretaria de 

Segurança e Direitos Humanos da UFG, bem como com a Segurança Pública do 

Estado de Goiás e com a Guarda Municipal de Aparecida de Goiânia. 

• Estratégia 12.3 – Fomentar a utilização do aplicativo Minha UFG por toda a 

comunidade da FCT. 

• Estratégia 12.4 – Acordar junto a Segurança Pública do Estado de Goiás e a 

Guarda Municipal de Aparecida de Goiânia uma rotina diária de vigilância e 

ronda dentro e nas cercanias do Câmpus. 

• Estratégia 12.5 – Articular uma relação entre o Departamento Técnico da FCT e 

a Comissão de Segurança Pessoal e Patrimonial da FCT com a Secretaria de 

Seguranca e Direitos Humanos da UFG, bem como com as instâncias de 

segurança do Estado de Goiás e do município de Aparecida de Goiânia. 

• Estratégia 12.6 – Acordar com a Prefeitura de Aparecida de Goiânia a instalação 

do Sistema de segurança que está sendo implementado no município e nas 

proximidades do Câmpus. 

• Estratégia 12.7 – Implementar um controle de acesso de pessoas e veículos no 

Câmpus, tanto por câmeras quanto pela equipe de apoio da própria FCT. 

 


